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RESUMO 

O presente trabalho se propõe a estudar por meio da análise de conteúdo das interações 

do grupo do Facebook denominado Sanditon Brasil, composto por fãs da produção 

seriada televisiva baseada no romance inacabado de Jane Austen. A pesquisa busca 

entender como a série propicia um espaço de ressignificação do imaginário de amor ideal 

por parte do seu público. A partir da problematização entre cultura da mídia e cultura das 

séries, analisamos como a nostalgia traz relevância e popularidade às narrativas 

audiovisuais de época e como os fãs ressignificam as representações românticas da série, 

fomentando um imaginário de amor ideal.  

Palavras-chave: Cultura de séries, narrativa audiovisual de época, idealização, final 

feliz, par perfeito.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ao observar as dinâmicas sociais contemporâneas é notável o quanto as produções 

midiáticas fazem parte dessas interações. Elas contribuem para a construção de noções e 

signos, como é o caso do imaginário de amor ideal, por meio de personagens, narrativas 

e contextos estabelecidos. A narrativa audiovisual de época é um dos gêneros que 

possibilita as discussões dos fãs sobre as suas concepções do amor. Foi analisando essas 

correlações que o presente trabalho se desenvolveu. 

A mídia relata, reproduz e analisa o mundo. Por isso, é preciso estudá-la desde os 

seus fenômenos mais específicos aos mais abrangentes, porque pode ser um meio para a 

compreensão da sociedade e suas relações. (SILVERSTONE, 2002, p. 13). 

Os romances de época são um exemplo de diálogo com o público, apresentando 

novas visões a ideias cotidianas e suscitando a vontade de compartilhar. “Os fãs são 

motivados pela epistemafilia — não o simples prazer de saber, mas o prazer de trocar 

conhecimento” (JENKINS, 2006. p. 139, tradução livre). Fomentados pelos produtos 
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midiáticos, os fãs buscam nestes espaços a oportunidade de debater sobre o que viram ou 

não. A série Sanditon4 foi escolhida para que o principal questionamento desta pesquisa 

fosse respondido, o objetivo é compreender como ela propicia um espaço de 

ressignificações do amor romântico. Adaptada do romance inacabado de Jane Austen, 

Sanditon gira em torno de Charlotte Heywood (Rose Willians), uma jovem que passa 

uma temporada na cidade litorânea de Sanditon, a narrativa se centra nos relacionamentos 

amorosos, fomentando o imaginário de amor ideal, par perfeito e final feliz.  

Por isso, foi feita a Análise de Conteúdo de posts do grupo de fãs Sanditon Brasil 

no Facebook, buscando explicar os motivos para a ressignificação do público a partir do 

amor que ele vê na série e compreendendo como o empoderamento feminino é expresso. 

  

CULTURA DAS SÉRIES EM SANDITON 

 

Para Kellner (2001), a cultura em si vem atrelada à participação do seu público, 

sempre provocará alguma reação. Para o autor, a cultura tem o poder de moldar, ditar 

comportamentos e construir identidades.  

Assim, é possível exprimir que as séries servem como uma fonte de valores e 

comportamentos. O ponto central da cultura das séries, segundo Silva (2014), é a relação 

entre o público e a produção.  

A cultura das séries refere-se à participação ativa do público, é o que Jenkins 

(2006) exprime que os fãs têm o ímpeto de compartilhar conhecimento, discutir sobre o 

produto que gostam, se juntar a outros fãs e sentir que não estão sozinhos. O autor também 

afirma que o público não pode alterar como a série é de fato, mas pode mudar sua 

recepção, porque possui muito poder com a nova cultura do conhecimento e, diria, digital.  

 

ROMANCE E IDEALIZAÇÃO 

Toledo (2013) explica que a discussão acerca do amor na contemporaneidade é 

definida pela instabilidade nas relações e o medo de se submeter ao amor. Para Bauman 

(2004), esta inconstância nas relações é chamada de “amor líquido”, em que o amor perde 

a noção construída. “[...] o conjunto de experiências às quais nos referimos com a palavra 

 
4 SANDITON (seriado). 1ª temporada. Direção: Charles Sturridge, Oliver Blackburn e Lisa Clark, PBS. Television 

Distribuition: PBS/Britbox, 2019. 



 Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
22º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sul – Guarapuava/PR – 08 a 10/06/2023 
 

3 

amor expandiu-se muito. Noites avulsas de sexo são referidas pelo codinome de ‘fazer 

amor’” (BAUMAN, 2002, p. 24).  

De acordo com Biajoli (2017), a fantasia mais satisfatória paras as mulheres 

consumidoras das produções audiovisuais de época é a do homem perfeito domesticado.  

 [...] a mistura ideal de um herói romântico misterioso e um cavalheiro 

gentil que é colocado de joelhos frente a uma mulher que se recusou a 

ser dominada por ele [...] não há nenhuma fantasia mais satisfatória ou 

mais empoderadora para uma mulher. (BIAJOLI, 2017, p. 236). 

 

A construção do par perfeito pode se aproximar do imaginário do herói de Durand 

(1997). O autor explica que os indivíduos projetam na figura do herói anseios e falhas, 

desenvolvendo uma imagem que compensa imperfeições. No contexto das narrativas 

audiovisuais de época, os mocinhos assumem esse papel, são a figura do homem, nas 

palavras de Biajoli (2017), “domesticado” pela amada. A autora argumenta que, no caso 

do mais célebre dos heróis austenianos, Mr. Darcy, se tornou tão desejável pelo poder de 

dominar o indominável.  

Diante deste panorama, surge a insatisfação com o “amor líquido”. Uma realidade 

de aborrecimentos e desagrados gera o desejo de evasão. Segundo Durand (1997), a 

imaginação cria mitos, idealizações e até mesmo arquétipos para lidar com a realidade 

enfadonha. Dessa forma, o motivo de os consumidores de narrativas audiovisuais de 

época colocarem suas expectativas românticas de acordo com o que veem nas produções 

é pela insatisfação com a realidade romântica.  

 

 

COMO OS FÃS RESSIGNIFICAM A SÉRIE 

Foram analisados os posts feitos entre os dias 13 a 20 de outubro de 2019. Esta 

foi a semana que o episódio final da primeira temporada de Sanditon estreou, por isso, o 

grupo teve um grande fluxo de interações.  

As categorias pensadas para a análise foram “idealização do par perfeito”, o que 

fãs esperavam e como reagiram com o casal principal. A segunda categoria é “o príncipe 

encantado”, o que os fãs entendem por homem ideal. A última categoria é “lugar de 

mulher”, como eles ressignificam o papel da mulher de época? Qual a sua importância? 

Na categoria “idealização do casal”, é notável que o fim do casal Charlotte e Sidney 

na primeira temporada foi inesperado e gerou muito descontentamento entre os fãs. 

Esperava-se que os protagonistas estivessem destinados a viver felizes para sempre juntos 
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e construindo uma família. Uma vez que, como muitos membros do grupo afirmam, este 

seria um final digno de uma história Austen, pois a autora é “uma romântica incurável”. 

No entanto, a produção da obra decepcionou suas expectativas. Dessa maneira, pode-se 

ver muitos posts revoltados com este fato. Os fãs começaram a pensar em como a 

narrativa se desenrolaria se tivesse segunda temporada. Ao recriar finais como gostariam, 

passaram a escrever fanfics.  

Na categoria, “príncipe encantado”, observa-se que o homem perfeito deve ser 

completamente entregue à sua amada, segundo os fãs de Sanditon. E ainda ser gentil, 

compreensivo, altruísta, romântico, esteticamente agradável. Além de valorizar a amada, 

abdicando de prazeres para ficar com ela. O “príncipe encantado” é um homem que “sofre 

por amor” e que sofre mais ainda quando vê a mulher que ama sofrendo. 

O fato de Sidney ter não terminado com Charlotte, segundo os fãs, é por causa 

dela mesma. Na categoria, “papel da mulher”, pode-se notar o que Biajoli (2017) aponta 

no sucesso do Mr. Darcy. Para a autora, o tipo específico de herói que é “domesticado” 

pela heroína, que perde todas as características reprováveis e que muda por ela é 

extremamente popular por trazer satisfação e conforto.  

Sidney começa a história arrogante, rude e até mesmo um pouco irresponsável. O 

principal ponto observado nas postagens analisadas da categoria é que, em certos 

momentos da história, Charlotte cobrou e reclamou com Sidney por ele não dar atenção 

à sua própria família, não cuidar deles e não os ajudar. No último episódio, Sidney salva 

sua família e a cidade, porque Charlotte lhe deu um sermão e, para isso, teve que se 

sacrificar e perder o amor.  

A mudança de Sidney ocorreu graças à Charlotte. Em “essência”, ele não é uma 

pessoa má, precisava apenas de uma mulher redentora, para os fãs da série, o papel da 

protagonista é de ser empoderada o bastante para transformá-lo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta desta pesquisa foi compreender como a série Sanditon fomenta 

discussões e ressignificações acerca do imaginário de amor. Com a análise, entende-se 

que Sanditon construiu um enredo baseado no amor e deu os caminhos que indicavam 

para onde esse conceito geralmente termina, o casamento, o público recebeu essa 
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mensagem e inferiu que este final feliz era certo. Essa foi a razão pela qual houve 

comoção quando o final não foi o que o público pensou que seria. 

 A cultura das séries se apresentou aqui na sua forma mais concreta. Desde a 

formação do fandom e criação do grupo, as discussões, debates e mesmo discordâncias 

entre os membros sobre temas mostrados na série e a criação de fanfics.  

O trabalho também buscou compreender a idealização do amor. A hipótese 

refletia que, como Durand (1997) afirma, isso se deve pela insatisfação com o que se 

entende por amor que, segundo Bauman (2003), é volátil e instável na 

contemporaneidade. Dessa maneira idealiza-se o par perfeito no herói e demais 

personagens masculinos. A série constrói esses personagens que até podem ser nos 

moldes que fazem sucesso, como Biajoli (2017) cita, mas o público investe em 

ressignificações, que refletem anseios, repulsas e idealizações.  
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